
Amin pretende 
governar País 
com PFL e PTB 
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O candidato do PPR à Presi-
dência, Esperidião Amin, 
garantiu ontem, durante 

encontro com a Diretoria Executi-
va da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (FIESP) , 

' que, se eleito, pretende governar 
com os aliados tradiconais do seu 
partido, o PIB e o PFL. Amin não 
considera que a aliança dos dois 
partidos com o PSDB na campa-
nha atrapalhe seus planos porque 
"eles são tratados de 'aquela gen-
te' e fingem, que não percebem". 

Em clima descontraído, o sena-
dor apresentou as diretrizes e 
prioridades do plano de governo 
do PPR e criticou o que chama de 
"falsa polarização" entre o PT e o 
PSDB na eleição presidencial. "Es-
tão tentando transformar um pólo 
em dois." Para Arnin, sem a revi-
são constitucional, elementos fun-
darrientais para o êxito do Plano 
Real ficaram sem solução. "É como 
se colocassem uma criança na rua, 
sem agasalho e sem calçado", dis-
se. "Mas ainda assim, a criança 
sempre consegue alguma coisa pa-
ra algum malandro se beneficiar." 

Os empresários aplaudiram o 
candidato do PPR ao ouvirem-no 
afirmar que uma de suas princi-
pais metas, caso vença a disputa 
presidencial, será a dé "ressuscitar 
a revisão constitucional". Na revi-
são, Amin defendeu, entre outros 
pontos, a diminuição do número, 
de partidos políticos. 


